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..... 
Introdução  

 
 
 
 
 
 

   Qualquer consideração dos efeitos da queda de Jerusalém sobre 
o cristianismo deve levar em conta uma série de fatos básicos. 
Primeiro, o impacto sobre os cristãos que eram judeus nativos era 
diferente dos efeitos do evento sobre aqueles de origens gentias. 
Em segundo lugar, assim como o recente consenso acadêmico 
reconhece que o judaísmo da Segunda Comunidade estava longe 
de ser um todo monolítico,1 então há um crescente 
reconhecimento de que existiam grupos ou partidos distintos no 
cristianismo judaico anterior ao ano 70 d.C., principalmente na 
Igreja de Jerusalém.2 Além disso, se, como eu acredito, as fontes 
indicam que alguns desses grupos cristãos-judeus estavam mais 
intimamente ligados às instituições nacionais do judaísmo, que 
deveríamos esperar que a catástrofe do ano 70 d.C. os impactasse 
mais severamente do que outros. 
   Antes de se voltar para uma consideração superficial dessas 
coisas, é bom lembrar os dados históricos relativos aos cristãos 
que foram apanhados no conflito. Devemos também tomar nota 
das questões que foram levantadas sobre a confiabilidade desses 
registros. 
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1 
Relatos tradicionais do destino dos 

cristãos de Jerusalém no ano 70 d.C. 
 
 
 
 
 
 

   No Novo Testamento, Lucas 20:21, parece reformular Marcos 
13:14 (confira Mateus 24:15) para se referir a queda de Jerusalém. 
No entanto, a dificuldade em atribuir uma data exata à escrita do 
Terceiro Evangelho3 torna impossível saber exatamente onde a 
declaração se encaixa na história da comunidade cristã de 
Jerusalém. Se a mulher de Apocalipse 12 representa a Igreja de 
Jerusalém, sua fuga para o deserto (verso 6) também pode refletir 
as experiências desse grupo cristão em torno do ano 70 d.C. 
   Fora o Novo Testamento Eusébio, citando Hegesipo, diz: 
 

   “O povo da igreja em Jerusalém foi comandado por um 
oráculo dado pela revelação antes da guerra àqueles na cidade 
que eram dignos dela para partir e morar em uma das cidades 
de Peraea, que se chama Pella. Para isso, aqueles que creram em 
Cristo migraram de Jerusalém”.  
                                                                  (EH III: 5,1 ff) 

 

   Epifânio (Haereses XXIX:7; XXX:2; De Mesuris e Ponderibus 
XV:3) cita uma tradição semelhante. Cada escritor menciona 
especificamente Pella como o destino final dos refugiados. 
Epifânio traça a origem de grupos cristãos posteriores em 

9



 

Decápolis e Coele-Síria, incluindo as seitas dos Nazarenos e dos 
Ebionitas, a essa fuga dos romanos antes do ano 70 d.C. 
   Com base nessas declarações, assumiu-se que algum dia antes 
da queda final, alguns cristãos de Jerusalém, em massa, pequenos 
grupos ou como indivíduos, retiraram-se da cidade para lugares 
de refúgio, principalmente na Transjordânia. O tempo exato deste 
êxodo foi colocado de forma diversa logo após a morte de Tiago, 
o Irmão de Jesus (aproximadamente 62 d.C. - Lietzmann e Jocz), 
seguindo a vitória judaica sobre Céstio Galo (66/67 d.C. - 
Weizsaecker, Elliott-Binns e FF Bruce), ou mesmo mais tarde no 
período após a retirada temporária de Vespasiano para aguardar 
os desenvolvimentos em Roma (68/69 d.C. - Harnack e 
Ehrhardt). 
   Evidências adicionais sugerem que, após a guerra, outros 
cristãos judeus retornaram à cidade de Jerusalém e reorganizaram 
sua irmandade. As fontes talmúdicas e outras fontes judaicas 
indicam a presença de tais grupos em toda a Palestina e o desprezo 
e ódio direcionados a eles por seus compatriotas não-cristãos. 
Eusébio e Epifânio não concordam com o tamanho e a 
importância da Igreja judaica de Jerusalém pós-guerra. O primeiro 
diz que “havia uma Igreja muito importante, composta de judeus, 
que existiam até o cerco da cidade sob Adriano” (A Prova do 
Evangelho III:5,124 [d]) e dá uma lista de bispos que reinaram na 
cidade durante esse tempo (EH V:5). Epifânio (De Mesuris et 
Ponderibus IV) implica que havia pouco mais do que uma igreja 
lutadora e insignificante no local da antiga Jerusalém entre os anos 
70 e 132 d.C. 
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2 
Crítica de S. G. F. Brandon sobre  

os Relatos Tradicionais 
 
 
 
 
 
 

   A validade do relato tradicional é vigorosamente debatida, 
principalmente como resultado do trabalho altamente 
controverso de S. G. F. Brandon, The Fall of Jerusalem and the 
Christian Church (A Queda de Jerusalém e a Igreja Cristã).4 
Brandon argumenta que, apesar das reivindicações de escritores 
antigos, há uma ampla razão para acreditar que a Igreja de 
Jerusalém “se identificou muito de perto com a nação a partir da 
qual surgiu originalmente e na aniquilação virtual de Israel que 
posteriormente compartilhou”.5 Tanto por causa da natureza da 
igreja pré-70 d.C. e as consequências da derrubada dos judeus, não 
só o cristianismo em sua forma primitiva deixou de existir, mas o 
cristianismo como um todo foi subsequentemente “praticamente 
renascido”. 
   As conclusões de Brandon dependem fortemente de seus 
compromissos metodológicos que lhe permitem reconstruir, 
como ele reconhece, uma visão revivida da “Escola Tuebingen” 
da história primitiva da Igreja.6 Os documentos do Novo 
Testamento, ele argumenta, mostram que o conflito entre a visão 
judaica do cristianismo de Jerusalém (do qual Tiago, o Irmão de 
Jesus, era o líder) se opunha firmemente contra o proposto por 
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Paulo. Como resultado da prisão de Paulo, os cristãos de 
Jerusalém eram, entre os anos 55 e 65 d.C., praticamente sem 
oposição em promover e divulgar seu evangelho. O paulinismo 
estava quase excluído. A catástrofe do ano 70 d.C. e a eliminação 
da forma de cristianismo judaico de Jerusalém permitiram o 
ressurgimento e a eventual vitória do paulinismo. 
   Brandon sujeita os relatos de Eusébio e Epifânio de uma fuga 
de cristãos de Jerusalém para Pella para pesquisa, investigação e 
crítica. Isto, ele acredita, leva à inevitável conclusão de que as 
condições culturais, políticas e militares7 e o espírito da Igreja de 
Jerusalém exigem a rejeição das reivindicações de uma fuga para 
Pella.8 
   Embora a reconstrução de Brandon tenha recebido algum 
apoio,9 também recebeu críticas severas dos revisores originais do 
livro10 - incluindo H. J. Schoeps, decano dos estudos 
contemporâneos do cristianismo judeu primitivo.11 Investigações 
mais recentes tenderam a suportar pelo menos alguma versão do 
relato tradicional.12 
   Que Brandon interpretou mal e maltratou suas fontes, parece-
me óbvio. Suas maiores contribuições são, antes de tudo, 
simplesmente levantar a questão do significado da queda de 
Jerusalém na história cristã primitiva. Em segundo lugar, por 
exemplo, ele mostrou a importância de uma compreensão correta 
da Igreja de Jerusalém de pré-70 d.C. na avaliação dos efeitos da 
catástrofe sobre o cristianismo. É a este último ponto que agora 
devemos nos voltar. 
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3 
A Igreja Pré-70 d.C. de Jerusalém: 

uma reconstrução de sua 
constituição interna 

 
 
 
 
 
 

   Em outros lugares13 tentei demonstrar o surgimento gradual no 
cristianismo de Jerusalém de três grupos distintos que parecem ter 
sido claramente definidos no momento da última visita de Paulo 
à cidade. Os helenistas cristãos-judeus (confira Atos 6:1), 
provavelmente melhor representados pelo discurso de Estevão de 
Atos 7, foram, em um início, forçados a sair da igreja por 
perseguição e logo engolidos na Igreja maior. Suas ênfases 
tornaram-se quase indistinguíveis, exceto por uma escrita 
ocasional, como a epístola canônica para os hebreus e a carta 
posterior de Pseudo-Barnabé. 
   Com o passar do tempo e a expansão do cristianismo em áreas 
semi-judaicas e gentias, tornou-se óbvio que as diferenças 
permaneceram mesmo entre os hebreus de Atos 6:1, os cristãos 
judeus de origem hebraica ou semítica. O grupo da extrema 
direita, o “partido da circuncisão” (Atos 11:2), os “zelotes para a 
Torá” (Atos 21:10) ou, como eu prefiro chamá-los, “os cristãos 
hebreus farisaicos” (cf. Atos 15:5), considerava o cristianismo 
pouco mais do que um partido dentro do judaísmo, distinguido 
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apenas pela convicção de que o Messias havia realmente entrado 
na pessoa de Jesus de Nazaré. Eles também devem ter acreditado 
que a aparição do Messias introduziu algumas mudanças na 
situação escatológica, mas obviamente não acreditavam que as 
atitudes e práticas que constituíam a verdadeira essência do 
judaísmo da Segunda Comunidade tinham sido anuladas ou 
radicalmente afetadas. Os gentios, eles insistiram, devem primeiro 
se tornar prosélitos do judaísmo, que incluía submissão à 
circuncisão e à Torá, antes de serem admitidos na comunhão 
cristã. Pessoalmente, eles permaneceram intimamente ligados aos 
interesses nacionais judaicos e parecem ter procurado impor sua 
visão sobre toda a igreja. 
   As controvérsias em relação à circuncisão e ao modo de 
salvação cristão (Atos 15:1 e seguintes, Gálatas 1 e 2) 
proporcionaram ocasião e estímulo para o surgimento de um 
terceiro grupo na Igreja de Jerusalém, outra subdivisão dos 
cristãos hebreus de Atos 6:1. Por falta de um termo melhor, eu os 
chamo de “Cristãos hebreus moderados”. Devem distinguir-se 
dos helenistas cristãos-judeus em sua contínua lealdade à cultura 
tradicional semítica-hebraica. Eles diferem dos cristãos-hebreus 
farisaicos em seu reconhecimento da diferença radical feita pelo 
alvorecer do eschaton* e a vinda do Messias. Eles reconheceram 
a diferença entre o judaísmo e a nova fé, aceitaram o evangelho 
da salvação pela graça através da fé e não procuraram impor a lei 
e os costumes judaicos sobre os crentes gentios. No entanto, de 
livre escolha e hábito eles mesmos continuaram a viver dentro do 
quadro do judaísmo, de acordo com a sua maneira de vida 
anterior. Foi isso que os separou da igreja maior. 
 

__________ 
Nota do Tradutor:  
 

* eschaton é a palavra que forma o termo “escatologia” e significa: “último, fim do mundo, 
cataclismo”. 
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   O Novo Testamento implica fortemente que os líderes da Igreja 
de Jerusalém, incluindo os Doze Apóstolos, Tiago e os anciãos, 
compartilhavam e eram representantes do espírito do cristianismo 
moderado em hebraico. Se isso for verdade, é significativo por 
duas razões. Em qualquer grupo multifacetado, as opiniões dos 
líderes têm uma forte reivindicação de ser pelo menos as visões 
quase oficiais do corpo. Além disso, os membros “médios” que 
compõem a maioria de qualquer movimento popular, tendem a 
aceitar as opiniões de seus líderes. Se esse fosse o caso na Igreja 
de Jerusalém, os Moderados eram o maior grupo e, portanto, 
tinham um segundo motivo, superioridade numérica, para 
reivindicar representar a posição normativa. 
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4 
Os efeitos da queda de Jerusalém  

sobre a cristandade  
 
 
 
 
 
 

   S. G. F. Brandon é um exemplo daqueles que veem os efeitos 
do ano 70 d.C. sobre o cristianismo de maneira virtualmente a 
mais radical possível. Todo o seu caráter foi remodelado por 
tensões internas que, no momento da queda de Jerusalém e a 
consequente aniquilação do cristianismo judaico, explodiram para 
formar uma religião e organização muito diferentes. Gerd 
Luedermann acredita que a guerra judaica, pelo menos, deu 
origem a um cristianismo judeu do segundo e terceiro século que 
era descontínuo e distinto na fé e na prática da Igreja pré-70 d.C. 
de Jerusalém.14 

   Se Brandon estiver correto, então os restos da Igreja pós-70 d.C. 
devem ser predominantemente paulina em tom e interpretação. 
Embora o paulinismo tenha sido influente no período, mesmo 
uma leitura superficial dos Pais Ante-Nicenos mostra que estava 
longe de prevalecer.15 
   O que realmente se encontra na literatura deste período é uma 
quantidade surpreendente de continuidade tanto com o passado 
quanto entre as congregações individuais.16 Certamente houve 
diferenças entre vários ramos da igreja primitiva, principalmente 
o resultado de indivíduos, características locais ou regionais. No 
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entanto, parece que, em um sentido geral, havia um núcleo e um 
quadro comuns tanto do conteúdo como da forma da fé. Isso era 
verdade porque o que os antecedentes judaicos do cristianismo e 
o ambiente original tinham que dar tinham sido dados antes da 
interrupção. Os desenvolvimentos cruciais ocorreram antes do 
ano 70 d.C. Assim, para a Igreja em geral, os efeitos da queda de 
Jerusalém eram mínimos. A derrubada do Estado judaico serviu 
para confirmar nas mentes da maioria dos cristãos que Deus havia 
rejeitado a forma do judaísmo da Segunda Comunidade como seu 
método de realizar seu propósito. Além disso, como observa W. 
D. Davies, “colocou o selo sobre o que já havia surgido, a saber, 
a predominância do cristianismo gentil”.17 Na verdade, é 
significativo que, embora o Novo Testamento e outras fontes 
cristãs primitivas não sejam nem implícitas nem tenham 
referências explícitas à queda de Jerusalém, certamente não é um 
tema principal de preocupação. 
   Uma interpretação cristã importante da queda de Jerusalém é 
encontrada em uma das primeiras referências diretas a ela, um 
comentário anexado por Hegesipo para o relato da morte de 
Tiago, o irmão de Jesus: “E de uma vez (kai ethus) Vespasiano 
começou para sitiá-los” (Eusébio, EH II, 23). Uma declaração 
semelhante é atribuída três vezes por Orígenes para Josefo (C Cel 
I:47; II:13; Com Matt17). Não aparece em nenhum texto existente 
de Josefo; a edição de Orígenes, sem dúvida, havia sido alterada 
por uma mão cristã. Assim, tanto Hegesipo quanto Orígenes 
testemunham a convicção entre alguns grupos cristãos de que a 
queda de Jerusalém era uma retribuição divina pela rejeição 
judaica de Jesus, o tratamento dos cristãos e, em particular, o 
assassinato de Tiago. É significativo que tais sentimentos 
aparecem em fontes com estreitas associações com o cristianismo 
judaico. 
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   A reação do cristianismo gentio provavelmente era semelhante 
e possivelmente mais intensa. Note a queixa de Justino Mártir de 
que os judeus não se arrependeram... “mesmo quando sua cidade 
é capturada e sua terra devastada...” (Dial 108). Pode ter 
desempenhado um papel no crescimento da desconfiança dos 
gentios de todos os judeus, incluindo os cristãos judeus, como 
refletido no Diálogo de Justino com Trifo18 e, assim, contribuiu 
para o desenvolvimento da mais escura de todas as manchas 
diante do cristianismo, seu periódico de antissemitismo. 
   Finalmente, devemos considerar os efeitos da queda de 
Jerusalém sobre o cristianismo judaico. Jakob Jocz acha que a 
queda levou a um “avivamento” que produziu uma igreja judaica 
numericamente grande e florescente entre os anos 70 e 132 d.C. 
Ele diz: 
 

   “O ano 70 d.C. marcou um ponto de viragem na história não 
só do judaísmo, mas também do cristianismo. A derrota militar 
que terminou na destruição do Templo efetuou a nova Igreja 
judaica de várias maneiras: 
 

(1) O fato de que a guerra contra Roma ocorreu sem 
participação cristã ampliou a brecha entre os judeus de 
mentalidade nacionalista e os crentes em Jesus Cristo. 
 
(2) A destruição do Templo inclinou as escalas em favor 
dos elementos antinomianos do cristianismo judaico e 
também resolveu o perplexo problema de participação 
cristã no culto do Templo. 
 
(3) Separou a igreja judaica de Jerusalém como um 
centro religioso, e assim permitiu uma maior medida de 
liberdade e independência. 
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(4) Forneceu o movimento messiânico com uma arma 
nova e poderosa para propósitos de propaganda”.19 

 
   Este resumo geral não é sem seus méritos. No entanto, 
devemos, eu acredito, olhar mais de perto para os prováveis 
resultados da queda de Jerusalém sobre cada um dos grupos de 
cristãos-judeus de Jerusalém que caracterizou a Igreja pré-70 d.C. 
   Os helenistas cristãos-judeus compartilharam a tristeza e a 
censura que vieram a todos os judeus por causa da revolta e da 
derrota. No entanto, como cristãos, eles provavelmente foram 
afetados apenas ao mesmo grau que o resto da Igreja Maior com 
a qual eles se identificaram. 
   Os cristãos-hebreus farisaicos devem ter sido os mais afetados. 
Alguns podem realmente ter se juntado à revolta e foram 
destruídos. Outros parecem ter sobrevivido. A maioria parece ter 
recuado para o isolacionismo causado, não só pela sua localização 
geográfica remota, mas ainda mais pela sua ênfase nos pontos que 
os diferenciam do judaísmo e dos seus companheiros cristãos. 
Antes do ano 70 d.C., sublinharam a necessidade de todos os 
cristãos observarem a Torá; assim também este foi o tema 
principal do grupo no período de modificação e reajuste. 
   Cortado das influências restritivas presentes quando associadas 
livremente com os cristãos-hebreus moderados em Jerusalém, 
eles parecem ter se movido rapidamente para extremos de fé e 
prática. Muito provavelmente, eles foram jogados em contato 
com outros grupos judaicos refugiados, como os essênios. É bem 
provável que tais seitas como Ebionitas e Elkesaites* tenham 
surgido de um ambiente desse tipo. 
__________ 
Nota do Tradutor:  
 

* Elkesaites também escrito como Elcesaites, Elkasaites, ou Elchasaites eram uma antiga 
seita cristã judaica em Sassanid, Mesopotâmia do Sul. Alguns dizem que a seita pode estar 
relacionada aos Ebionites. 
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   A destruição de Jerusalém forçou os cristãos hebreus 
moderados a se afastar da segurança de seu ambiente familiar. Já 
não podem apelar para a conveniência ou exigências do meio 
ambiente para justificar a continuação da observância da Lei 
judaica. Anteriormente, tinham estado dispostos teoricamente em 
aceitar comunhão com cristãos gentios. Agora, eles foram 
confrontados com o desafio de colocar essa teoria em prática. 
   Alguns Moderados provavelmente se fundem com outros 
ramos da Igreja Maior. Alguns, particularmente os que 
permaneceram na Palestina, foram levados ao contato constante 
com os judeus não incrédulos. O desprezo e a perseguição a que 
esses cristãos judeus foram submetidos se refletem ao longo dos 
escritos rabínicos pós-Mishnaic.20 Todos os cristãos hebreus 
moderados foram forçados a lutar de novo com os problemas da 
Torá, instituições nacionais e religiosas judaicas e, especialmente, 
com a questão de se associar com gentios. 
   Antes do ano 70 d.C., os cristãos-hebreus moderados eram 
provavelmente a voz controladora e influente na Igreja. 
Posteriormente, eles eram uma minoria racial em uma Igreja que 
seguia linhas de desenvolvimento que não as de sua própria 
escolha. Os moderados provavelmente ainda dominavam o 
cristianismo palestino. 
   No entanto, não é impossível que os cristãos-hebreus 
moderados pudessem exercer influência, pelo menos, sobre a 
Igreja maior. Os historiadores da Igreja mencionam alguma 
atividade cristã hebraica na Palestina entre os anos 70 e 130 d.C., 
que não era hostil nem inaceitável para a Igreja em geral. Pelo 
menos parte do sabor não-paulino, não-alexandrino dos Pais 
Ante-Niceno e da reputação de Jerusalém como preservadora da 
tradição cristã pode ser incluído no legado desses cristãos-hebreus 
moderados. Algumas partes do Novo Testamento que datam de 
pré-70 d.C., pelo menos em parte, devem sua preservação e 
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reconhecimento como parte do cânon à influência da Igreja de 
Jerusalém-Palestina pós-70 d.C. As porções judaicas orientadas 
do Novo Testamento que foram escritas ou assumidas na forma 
final após a queda de Jerusalém também podem refletir o ponto 
de vista, os interesses. 
   Para todos os cristãos-judeus, a queda de Jerusalém foi “o 
começo do fim”. Embora tenham continuado a exercer alguma 
influência, a grandeza da Igreja judaica foi manchada. O 
cristianismo judaico sobreviveu, mas o fez na obscuridade, nos 
remansos, onde alguns entraram no sectarismo, outros em 
heterodoxia. 
   A Igreja Maior, ao que parece, rapidamente virou as costas à sua 
mãe judaica. Isso não foi sem preço. A história mostra que ela 
pagou muito pela negligência de algumas das ênfases judaicas mais 
distintivas inerentes ao cristianismo. Talvez alguns dos excessos 
que entraram na fé e prática cristã como resultado da influência 
do contato constante com a cultura greco-romana poderiam ter 
sido moderados se o efeito de equilíbrio da influência cristã 
judaica se mantivesse vital.21  
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_____________________________ 
 

Notas 
_____________________________ 

 
 

 
 
(1) (1) Cf Michael E. Stone, “Judaism at the Time of Christ,” Scientific American, 228 
(1973), 80 ff. 
 
(2) O. Cullmann, “Dissensions Within the Early Church,” USQR 16 (1967), 48 ff; E.E. Ellis, 
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